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INTRODUÇÃO: Em geral observa-se que as decisões fundamentais do administrador
financeiro municipal referem-se a duas grandes frentes: receitas e despesas. Colocados dessa
forma, os seus problemas administrativos e gerenciais parecem simples. No entanto, estas
decisões constituem um complexo conjunto de alternativas, que envolvem aspectos
organizacionais, legais, políticos, econômicos e ambientais. É buscando entender estes
mecanismos da gestão pública que se procura responder por que ocorrem distorções na
arrecadação per capta entre os municípios integrantes do Corede-Norc (Conselho Regional de
Desenvolvimento do Noroeste Colonial) em 2006. E assim, atender os objetivos de pesquisar o
potencial de arrecadação destes municípios e analisar como ocorre a influência do total de
habitantes nas arrecadações per capta municipais. METODOLOGIA: A pesquisa é
predominantemente bibliográfica e documental, e a forma de análise e interpretação dos dados
será por meio de referencial à luz da teoria da Gestão Pública Municipal. O levantamento dos
dados das contas municipais se dará a partir da pesquisa no sítio do Tribunal de Contas do Rio
Grande do Sul (TCE/RS), além da consulta no sítio do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), onde se buscarão as informações sobre a população dos municípios da
região do Corede-Norc e do Estado. Como referência, a base de dados será o ano de 2006,
uma vez que, os dados oficiais sobre as contas públicas municipais referentes a 2007 são
disponibilizados durante o exercício de 2008. RESULTADOS: A pesquisa encontra-se em sua
fase inicial, que corresponde ao levantamento dos dados primários sobre os trinta e dois
municípios que integraram o Corede-Norc em 2006 (o desmembramento ocorrido neste
Corede em 2008 ainda não está sendo considerado), e construção da base de dados para
estabelecer os comparativos pertinentes em relação ao conjunto dos quatrocentos e noventa e
seis municípios que constituem o Estado do Rio Grande do Sul. CONCLUSÕES: Os
resultados e conclusões finais deste estudo deverão ser apresentados no seu término, previsto
para o final de 2008.
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